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Resumo:  A pesquisa a  seguir tem como obje t ivo anal isar imagens encontradas 
na internet por buscas sobre a c idade de Florianópol is:  o centro da cidade, 
cartões posta is e seu patr imônio cu ltura l .  Fundamentada através de um olhar  
antropológico e com a ajuda da gramá tica v isual de kress & van Leeuwen (2006) 
pode se notar a lguns pontos sobre como a c idade é representada atualmente no 
meio d ig i ta l .  Ev idencia -se o  fato de que há uma constante ret i rada das pessoas 
dos espaços públ icos,  não conduzindo com a real idade da ci dade.  Em fatores 
mais est rutura is,  nota -se uma intenção de higienização, tanto esté t ica quanto 
socia l  da cidade nas imagens anal isadas. Por f im, os ângulos interaciona is  
sugerem que alguns locais tendem a ser mostrados como mais ínt imos e 
pessoais ,  como praias e o centro  da c idade,  enquanto os patr imônios culturais 
tendem a ser representados com mais poder sobre o le i tor num intu i to de levar 
consigo seu peso histór ico e cu ltura l .  
 
Palavras-chave: Anál ise visual.  Flor ianópol is.  Patr imônio cu ltural .  Gramat ica 
visua l.   
                                                          
1 Graduado em Letras Inglês; Mestrado em Letras (Inglês e Literatura Correspondente) e atualmente doutorando no 
Programa de Pós-Graduação em Inglês e Literatura Correspondente pela UFSC.  
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Abstract:  The study aims at ana lyzing images found onl ine derived f rom 
search ing about the c i ty of  Flor ianópol is:  the downtown area,  postcards and i ts 
Cultural  Her i tage. Grounded on an anthropological po int  of  v iew wi th the aid of  
kress & van Leeuwen’s (2006) v isua l grammar, i t  is possib le to not ice how the 
city  is represented nowadays in d ig i ta l  media.  I t  is ev ident the fact  that in  these 
images there is a  constant withdrawal  of  people f rom urban spaces,  which does 
not concerns the real i ty of  the ci ty.  Regard ing structural factors,  there is a sense 
of ‘sanitat ion’  of  the ci ty,  as aesthet ica l ly and as soc ial .  Last ly,  the interact ional  
angles of  the images suggest that some p laces tend to be shown as more int imate 
and personal ,  such as beaches and the downtown area, whi le the Cul tura l  
Her i tage tend to be represented as more powerfu l  in re lat ion to the viewers,  in 
an intent ion to  carry  i ts h istor ical  and cul tura l  weight  with in  these 
representat ions.  
 
Key words: Visual Analys is.  Flor ianópol is.  Cultura l  Heri tage. Visua l Grammar.  
 
 
 
Uma Cidade Visual  
Florianópol is,  sendo uma  das cidades turíst icas mais vis i tadas do Bras i l ,  
constró i  sua marca econômica através do tur ismo.  Dessa forma, espaços 
urbanos, patr imônios cultura is e naturais  são usados não somente como 
preservação da cu ltural  loca l,  mas como uma ident idade de venda para a c idade.  
Tendo sido palco de várias matér ias jornalíst icas af irmando que possui  as 
pessoas mais bon itas do mundo e as melhores paisagens naturais,  nota -se que 
Florianópol is é a l tamente vendida pela mídia através de seus elementos visuais .  
Com isso,  patr imônios, espaços urbanos e até pessoas ten dem a ser re -
signif icados através de canais mid iát icos  para atra i r  tur istas  e alavancar 
negócios.  De um ponto de vis ta antropo lógico, a cidade de Florianópol is  é palco 
para inúmeras pesquisas referente ao seus patr imônios cul tura is e espaços 
urbanos e turíst icos (CASTELLS, 2014).   
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Dessa forma, a  seguin te pesquisa tem como objet ivo fazer uma anál ise  
das imagens que são divulgadas em meio dig i ta l  ( internet ) sobre a representação 
de Flor ianópol is  em websites de grande relevância tanto para o tur ismo quanto 
para informações sobre a cidade.  Com a a juda da g ramatica v isual  (kress &  van 
Leeuwen, 2006) pretendo explorar possíveis ideolog ias que ta is  e lementos 
mid iát icos carregam e invest igar  que t ipo de imagem da cidade é propagada na 
internet .  Sendo morador da cidade há mais de quinze anos e acadêmico 
especia l izado em anál ise do d iscurso e gramática v isua l,  me in teressa ver  a 
l igação de ta is d iscursos ao exp lorar como a cidade é vendida e representada 
em meio dig i ta l .  
 
 
Criando uma Imagem para a Cidade  
 
Um dos pr inc ipais fatores que contr ibui  para a cr iação da ident idade 
cultural  de uma cidade, especia lmente turíst ica,  tem a ver com a d isseminação 
de sua imagem e representação na míd ia.  Cancl in i  ( 2005) ci ta  o conceito de 
cultura urbana nos dias de hoje l igado ao fator da mídia e sua inf luência :  
 
A "cu l t u ra  urbana"  é  r eest ru turada ao ceder  o  pro tagon ismo do 
espaço púb l i co  às  tecno log ias  e le t rôn icas.  Como quase tudo na 
c idade "acon tece "  porque  a  míd ia  o  d iz  e  como parece que ocor re  
como a  míd ia  quer ,  acen tua -se  a  media t ização soc ia l ,  o  peso das 
encenações,  as  ações po l í t i cas  cons t i tuem enquan to  imagens  da  
po l í t i ca " .  (pg .  263)  
 
Da mesma forma, a propagação dessa imagem midiát ica é responsável  
pela perpetuação de ideologias l igadas a ta l  representação. V iei ra  ( 2006, apud 
AUGÉ, 1994, p.  34) expl ica que "o poder que é exercido pela imagem excede, e 
muito,  o da informação objet iva de que e la  é portadora. Assim, informações 
podem ser d istorc idas de  acordo com a manipulação das imagens selecionadas 
e veicu ladas por grandes meios de comunicação ” .  Cidades tur íst icas como 
Florianópol is ,  tem o tur ismo como carro  chefe de sua economia e,  dessa forma,  
espaços urbanos e patr imônios cul tura is passam a ser  v istos e representados 
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com um intu i to de capi ta l .  Leite (2002) af irma que na tentat iva  de implementar  
uma rev ita l ização urbana, o pat r imônio  cu ltural  é  v isto  por  seu ponto econômico,  
e a cidade como uma empresa, a f im de cr iar uma imagem nobre para a c ida de. 
Monumentos histór icos,  patr imônio  culturais e espaços públ icos  são 
constantemente usados como uma forma de market ing. Muito se fa la de uma 
Florianópol is  açor iana, sobre os pescadores e sua cu ltura ,  porém ao mesmo 
tempo, espaços foram soterrados e  apenas e lementos imagét icos de sua cultura 
permanecem como uma tradição vendida para  tur istas.  Arantes (2006) reaf irma 
o intu i to econômico na cr iação de uma imagem de divers idade cultura l  para a  
cidade. De acordo com o autor ex i s te uma ação de apropriação e re invenção de 
tradições, guiadas por publ ic idade e market ing, que visa a produção de cultura  
como um produto de mercado para venda de uma imagem da cidade.  
Em outro âmbi to,  pode se discut i r  conce itos composic ionais da estrutura  
arquitetôn ica da cidade . Cancl in i  (2005),  em relação a busca por um sistema 
arquitetôn ico  homogêneo que cr ia  uma ident idade visua l para a c idade, af i rma 
que a "a interação dos monumentos com mensagen s publ ic i tár ias e polí t icas 
si tua em redes heteróc l i tas a organização da memória  e da ordem visual".  Torres 
(2014),  no entanto,  sugere que "a e laboração de uma imagem at rat iva da c idade 
precisa não só de certa quant idade de invest imentos,  p lanos e projetos  
arquitetôn icos executados por parcerias públ ico -privadas, mas da cr iação de 
valores sobre e la que possam ser compart i lhados pela maior ia e,  sobretudo, que 
possam agir como um elemento de ident i f icação tanto dos própr ios habitantes 
quanto dos vis i tantes da  cidade".  
 
 
 
Uma Gramática para as Imagens  
 
Como mencionado anteriormente, de um ponto de vista sóciossemiot ico,  
e lementos v isua is assim como verb a is também carregam ideologias.  Dessa 
forma,  fez se necessário  aprimorar questões  de letramento visua l  no intui to  de 
tornar as pessoas crí t icas e conscientes sobre ta is e lementos que as rodeiam.  
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Com isso em mente, a anál ise do discurso tem estendido suas ferramentas para 
o estudo de elementos além dos verba is,  uma vez que com o aumento da 
representação v isua l em vár ios contextos di ferentes, é importante sermos 
capazes de perguntar  as mesmas questões crí t icas para ambos textos verbais e 
visua is,  em especia l  a textos midiát icos e como a representação está sendo fe i ta 
(van Leeuwen, 2008).  Hal l  (2005) enfat iza  a importância de estud os sobre 
representação v isual uma vez que "a imagem - movimentada ou parada parece 
ter se tornado o s igno mais prevalente da cu l tura moderna”  2 (pg. 6).  
Pensando nisso, baseado na l inguíst ica  s istêmica funciona l de Hal l iday 
(1985),  kress & van Leeuwen (2006) desenvolveram a gramática v isual.  Com ela 
é possíve l  anal isar cr i t icamente vários aspectos de uma imagem. Os pr incíp ios  
básicos se d iv idem em t rês principa is  sign if icados: representaciona is,  
composic ionais  e interaciona is.  O aspecto representaciona l da imagem tem 
relação com o que está acontecendo ne la,  isso é,  os elementos conceituais e 
narrat ivos, a histór ia,  os atores soc iais e as interações ent re eles.  O aspecto  
composic ional tem re lação aos quesitos estruturais da imagem  e como a 
informação é d iv id ida nela.  Nesse aspecto são invest igados questões de 
sal iência ,  enquadramento, espaçamento e  va lores in formacionais  estruturais.  O 
terce iro e ú l t imo aspecto é o interaciona l e tem re lação com a interação entre a 
imagem e a pessoa que a vê. Diferente  do representac ional onde estuda a 
interação entre os atores na imagem, esse aspecto invest iga questões de 
ângulos, cores, at i tude,  d is tância  soc ial  e out ros e lementos que são capazes de 
invest igar as relações de poder entre a imagem e  o le i tor3. 
 
 
 
Cartões Postais  no Meio Digi tal  
 
                                                          
2 Em tradução livre de "the image - whether moving or still and whether transmitted by a variety of different media - 
seems to be or to have become the prevalent sign of late-modern culture" (p. 6). 
3 Uso o termo ‘leitor’ para se referir as pessoas que veem/leem uma imagem. 
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A pesquisa tem como base imagens encontradas no princ ipal buscador da 
internet:  Google ,4 devido a sua alta re levância .  Para isso , escolh i  t rês termos de 
busca e invest igo as imagens que aparecem primeiramente no s i te ,  também por 
cr i tér io de relevância.  A primeira busca é pelo termo “F lor ianópol is cartão 
postal ” ,  af im de explorar os elementos visuais que aparecem nesse quesito.  O 
primeiro resultado da busca 5 fo i  o website De Olho na I lha ,  famoso website sobre 
notíc ias,  tur ismo e eventos de Florianópol is.  A página do website no Facebook6 
possui mais de 40 mil  curt idas e é constantemente atual izada com notíc ias e 
informações sobre a  cidade. O primeiro h iperl ink dado pelo Google  fo i  uma 
página7 desse website que mostra d iversas fo tograf ias da cidade q ue funcionam 
como cartão posta l .  Dentre as d iversas imagens que aparecem, se lecionei seis  
imagens que aparecem na página principa l.  
A segunda e a terce ira  buscas focam apenas nas imagens que aparecem 
como resu ltado no Google Imagens 8. Para isso,  busquei  por  ‘Centro 
Flor ianópol is ’  e ‘Patr imônio  Cultura l F lor ianópol is ’ .  Para cada busca , se lecione i  
os dados com o cr i tér io de serem imagens que aparecem na pr imeira página de 
resul tados, tendo assim maior re levância e  signif icância  para a representação. 
Lembrado que o resu ltado de imagens do Google,  atualmente, funciona como o 
um dos maiores  meios de divulgação,  propagação e cr iador de ident idade visual  
do elemento buscado . O website de busca se tornou o mais acessado do mundo 
e muito  do que se vê representado nos pr incipais resul tados de busca tendem a 
perpetuar estereót ipos e cr iar uma ident idade visua l para o e lemento. Em 
relação ao pat r imônio  cultural  d ivulgado pe las imagens,  lugares como a Catedral  
Metropo l i tana,  o Palác io Cruz e  Souza, a ant iga Al fândega e o novo Largo da 
Alfândega, o Mercado Públ ico,  a Praça XV, entre outros,  a judam a divulgação 
da cidade pelos meios de comunicação para cap tar potenciais vis i tantes 
apresentam vár ios desses bens  (Castel ls ,  2014).  
                                                          
4 Página do website: www.google.com.br 
5 Busca realizada no dia 28 de janeiro de 2017. 
6 Página do website no Facebook: https://www.facebook.com/ilhadamagia/ 
7 Página do website: http://www.deolhonailha.com.br/florianopolis/cartaopostal/ 
8 Página do website: https://www.google.com.br/imghp?hl=pt-pt 
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 Em re lação ao método,  usarei os fundamentos da gramat ica v isua l 
de kress & van Leeuwen, onde podere i anal isar mais profundamente os 
elementos visuais das imagens.   
 
 
 
Análise Visual  -  Fotografias Vivas  
 
 A anal ise a seguir  é const i tuída pe la se leção de dezoito  imagens,  
como descri to acima, e divid ida pelo tema de busca. Em cada tema exploro os 
três aspectos da gramatica visua l no intu i to de inves t igar possíveis  sign if icados 
em seus e lementos v isuais.  
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1. Cartões Postais  
Imagens:  
  
Figura  1 .1 :  Car tão  Posta l–Dominó  Praça XV  Figura  1 .2 :  Car tão  Posta l–Figue i ra  Praça XV  
 
  
Figura  1 .3 :  Car tão  Posta l–Largo  da  Al fândega  Figura  1 .4 :  Car tão  Posta l  –  Pescador  
 
 
  
Figura  1 .5 :  Car tão  Posta l  –  Ar te  de  Rua  Figura  1 .6 :Car tão  Posta l–Pra ia  do  Campeche  
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Figura  1 .7 :Car tão  Posta l–Ponte  Herc í l io  Luz  Figura  1 .8 :Car tão  Posta l -Av .  Be i ra  Mar  Nor te  
 
Em relação ao aspecto representac ional ,  pode se notar  a lguns pontos 
signif icantes em relação as imagens. De acordo com a gramát ica visua l,  ao se 
ret i rar  pessoas do espaço públ ico a imagem passa de uma narrat iva para um 
conceito.  Dessa forma,  apesar de metade das imagens possuí rem pessoas,  nota-
se que a rea l idade re tratada é d i ferente  das verdadeiras mult idões que ocorrem 
em alguns lugares em certas partes do ano,  como na imagem da praia  ( f igura 
1.6),  e os jogadores de dominó na praça XV  (f igura 1.1) .  Nas fotograf ias  
mostrando a arte no muro  (f igura 1.5) ,  a ponte (f igura 1.7) e o largo da alfandega 
(f igura 1.3) as pessoas são el iminadas no sent ido de conceituar as imagens e ,  
sendo assim, vende-las como um pat r imônio  imater ia l ,  dando chance para o 
tur ista imaginar  sua in teração com os monumentos e espaço públ ico.  
Em re lação ao aspecto composiciona l ,  pode se notar que as fotos 
divergem bastante em relação como a informação é distr ibuída. Vemos a ponta 
Hercí l io  Luz (f igura 1.7) de modo lateral  com foco no pr imeiro quadro da imagem 
e do lado dire i to o mar.  Metade das fotos possuem o mar recebendo grande 
sal iência,  o que sugere um foco no quesito  de ser  uma c idade tur íst ica l i to ral  
conhecida pelas belas  praias,  como na imagem da avenida be ira -mar (f igura 1.8) 
tendo o mar com uma sal iência  maior  que a própr ia  avenida.  A f igueira da praça 
XV (f igura 1 .2) também é out ro e lemento que ganha uma grande sal iência  na 
foto sendo então o foco princ ipal .  
Em re lação ao aspecto in teracional ,  podemos in ic ia lmente  anal isar como 
o angulo da fotograf ia interage com o le i tor.  De acordo com a gramatica visual,  
fotos t i radas de um angulo infer ior fazem o ob jeto ret ratado ter  poder sobre quem 
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está vendo;  fotos no mesmo angulo denominam a mesma l inha de poder  e;  fotos 
de ângulos superiores sugerem que o le i tor tem poder sobre o obje to  retratado.  
Dessa forma nota -se que as três fotos que mostram o mar são t i radas de um 
angulo superior,  fazendo o le i tor ter poder sobre a imagem, ou seja,  a  praia nos 
é dada como algo possível  e de fáci l  a lcance. As fotos que retratam monumentos 
e o centro  da c idade estão no angulo médio ,  most rando uma int imidade pessoal,  
e a da ponte (f igura 1 .7) de um ângulo infer ior,  sugerindo seu poder em ser o 
monumento mais famoso da cidade.  
Outro aspecto interac ional se tem pelo fato de nenhuma imagem ter a lgum 
part ic ipante olhando para a câmera ,  o que faz elas serem fotos de ‘ofertas ’  e 
não fotos de ‘demanda’,  a lgo bem comum no discurso tur íst ico .  Por f im, o  úl t imo 
elemento re levante  tem a ver  com a modulação das cores na imagem. Nota -se 
que as imagens possuem um bri lho e cont raste al terados numa tentat iva de 
clarear e l impar a cidade, remetendo um conceito hig ienizador de Haussmann. 
Tal aspecto é bastante  comum em fotos midiá t icas turíst icas, como por exemplo 
a foto da arte  de rua  (f igura 1.5)  e o  monumento na praça da a lfandega (f igura 
1.3) com a ausência  das pessoas (representacional),  a  ret i rada de possíve is  
objetos e a ed ição da imagem no sent ido de suavizar  e ‘ l impar ’  a c idade.  
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2. Centro de Florianópolis  
 
Imagens:  
 
 
Figura  2 .1 :  Cent ro  –  Rua  Tra jano  
 
 
Figura  2 .2 :  Cent ro  -  Chafa r iz  
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Figura  2 .3 :  Cent ro  –  Praça  XV  
 
 
Figura  2 .4 :  Cent ro  -  T ICEN  
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Figura  2 .5 :  Cent ro  –  Praça  Fernando Machado  
 
 
Figura  2 .6 :  Cent ro  –  Av .  Be i ra  Mar  Nor te  
 
 
Em relação ao aspecto  representac ional  das fotos or iundas da busca por 
‘centro Flor ianópol is ’  nota -se in ic ia lmente uma ret irada parcia l  ou total  das 
pessoas dos espaços públ icos. Ass im como nos cartões postais ,  as imagens 
foram capturadas em momentos de pouca ou nenhuma movimentação, o que 
novamente não condiz com a rea l idade do cent ro  de Florianópol is ,  
pr inc ipalmente em locais como o Terminal Centra l  (TICEN) (f igura 2.4) e a  
avenida Beira Mar norte  (f igura 2.6) .  Percebe-se então, um ob jet ivo de fazer um 
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conceito  da c idade, re t i rando de la os elementos narrat ivos,  como as pessoas e 
a interação entre e las.  
Em re lação aos aspectos composiciona is ,  assim como nos cartões, a 
sal iência  do monumento é evidenciado, o enquadramento pr iv i leg ia  as belezas 
arquitetôn icas e naturais da c idade. A composição mostra a c idade sendo 
devorada pelas arvores e prédios.  Sendo retratada com ângulos cheios que 
permite ver o céu e uma maior sal iência  de certos e lementos, como a f iguei ra  
da praça XV (f igura 2.3) .   
Sobre o aspecto in teracional ,  todas as fotos são ret ratadas de um angulo 
e de uma distância  socia l  média o que faz parecer que o le i tor está dentro da 
cidade. Isso ajuda a cr iar um c l ima de fami l iar idade com o e lemento visua l .  No 
entanto,  há novamente uma grande c lareação das cores, numa tentat iva de 
hig ienização das ruas, dos préd ios e dos elementos urbanos que fazem parte da 
paisagem.  
 
 
3. Patrimônio Cultural Florianópol is  
Imagens:  
 
 
Figura  3 .1 :  Pat r imôn io  Cu l tu ra l  –  Largo da A l fândega  
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Figura  3 .2 :  Pat r imôn i o  Cu l tu ra l  –  Largo da A l fândega  
 
 
Figura  3 .3 :  Pat r imôn io  Cu l tu ra l  –  Largo da A l fândega  
 
 
Figura  3 .4 :  Pat r imôn io  Cu l tu ra l  –  Pa lác io  Cruz e  Souza  
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In ic iando pelo  aspecto  representaciona l ,  pode se notar pe lo resu ltado das 
princ ipais imagens que resu ltam a pesquisa 'Patr imônio Cultura l  F lor ianópol is '  
que o foco é no largo da alfandega como pr incipal pa t r imônio cu ltural  seguido 
pelo Palácio Cruz e Souza .  De todas as fotos,  somente uma mostra u ma narrat iva 
que são as pessoas, na maioria bran cas, no espaço públ ico perto da alfândega 
caminhando.  As out ras fotos mostram o patr imônio  como um conceito a  ser  
vendido como um símbolo a parte da c idade e não como algo narrat ivo que as 
pessoas interagem. Com relação ao aspecto composic ional  e  est rutural da foto,  
pode se notar que apesar de uma grande sa l iência  do pat r imônio  na foto,  e les 
sempre d ividem espaço com o céu aberto  e azu l,  suger indo mostrar uma 
temperatura favorável  e ajudar na divulgação posit i va da cidade como cidade 
l i to rânea.  
No entanto,  o aspecto que chama mais atenção é o in terac ional  ( le i tor e 
imagem),  uma vez que o angulo  é  ret ratado de baixo em todas fotos,  co locando 
o patr imônio numa posição de destaque em relação ao le i tor.  A s fotograf ias  
obviamente foram t iradas na visão da pessoa  que está presente no lugar ,  porém 
não é uma regra ,  uma vez que várias praias e a própria  ponte são 
constantemente  t i radas de hel icópteros e ângulos super iores. Em relação as 
cores, nota -se uma diferença na tonal idade do amare lo ,  uma marca da pintura  
do largo da alfândega, mostrando fa lhas de uma pintura ,  remetendo um ar de 
ant iguidade, o que, por v iés,  é uma estra tégia muito usada para mostrar a lgum 
patr imônio h istór ico com bastante valor cu ltural .  
 
 
Discussão - Uma Flor ianópolis para Todos (!?!)  
 
A importância do estudo da representação da cidade em um dos meios de 
comunicação mais usados hoje em dia como a internet  é bastante relevante para 
entender que t ipo de imagem é construída pr incipa lmente para as novas 
gerações tecnológ icas. Espaços urbanos e patr imônios culturais  se tornam 
vit r ine para o tur ismo e dessa forma sua representação pode carregar ideolog ias 
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e expectat ivas sobre a cidade.  Vie i ra (2006) af irma que o "pat r imônio cu l tura l  
tem s ido ut i l izado como uma das pr inc ipais  ferramentas para a  construção de 
imagens-sín tese das c idades. Isso se deve, em parte,  ao desenvolvimento da 
indústr ia tur íst ica e à exploração dos espaços histór icos por est a".  Com isso em 
mente, c idades como Flor ianópol is ganham com a representação de um 
patr imônio  cul tura l  r ico e com interação com as pessoas e sua histór ia.  No 
entanto,  pode se notar d iante da breve aná l ise que as imagens propagadas no 
momento em s ites de busca e turíst icos tentam mostrar uma cidade l impa, c lara,  
sem tumul to,  mendigos e  sem interação ent re as pessoas numa tentat iva de 
hig ienização estét ica e  soc ial .  O espaço urbano é constantemente apaziguado e  
a cidade se torna um cartão postal imóvel pronta para o imaginário dos tur istas.   
Nota-se também que o patr imônio cu ltural  tem um peso dominante na 
interação da pessoa com a imagem devido ao seu ângulo,  sugerindo uma re lação 
de poder sobre quem vê, como se todo peso de sua cul tura caísse sobre o le i tor 
e de certa  forma o amedrontasse e desaf iasse para conhecer sua histór ia e 
cultura.  Outros elementos, como praias e  avenidas são mostradas de modo em 
que o le i tor domina a si tuação, numa espécie de sugerir  o que a pessoa pode 
ter e ver faci lmente quando vis i tar a c idade . Em out ro âmbi to ,  estão as 
interações medias e pessoais  como lugares em que se faz passeios,  com 
aspectos culturais e monumentos importantes  em que a interação imagét ica 
demonstra  a mesma l inha de poder.  
A fa l ta  de pessoas no espaço públ ico como retratada em vár ias imagens , 
remete a  ide ia de Arantes (2006) sobre a ref lexão da prát ica pat r imonia l  e o 
intui to  de reconhecer o patr imônio como algo  que se possa interagir  na c idade 
e não apenas um pano de fundo indiferente em suas v idas. Também em relação  
ao patr imônio,  Torres (2014) af irma que "Não existe maior atrat ivo  turíst ico na 
atual idade que o pat r imônio.  Ao redor dele estruturam -se não só as imagens que 
um estranho pode fazer de uma cidade,  mas a própria imagem que uma pessoa 
pode const rui r  do lugar em que mora e  compart i lha com os out ros".  Portanto,  um 
patr imônio intocáve l e exclus ivo a juda a formar uma ident idade que distancia as 
pessoas e  isso é  ret ratado bastante no d iscurso tur íst ico,  como se o  patr imônio 
            FOTOGRAFIAS VIVAS: ANÁLISE VISUAL DA  
REPRESENTAÇÃO DE FLORIANÓPOLIS EM MÍDIA DIGITAL                                                                                                                                            
 
 
Cadernos NAUI Vol .  5 ,  n .  9,  ju l -dez  2016 
 47 
 
e os própr ios espaços urbanos fossem um enfeite ou um obje to para fotograf ias 
e não para a interação e uso.  
 
 
 
Considerações Finais   
 
A presente pesquisa teve como objet ivo anal isar a lgumas imagens que 
surgem em busca na internet  por Flor ianópol is .  O uso da gramat ica visua l nos 
ajuda a ter uma visão um pouco mais crí t ica em re lação as imagens que nos 
rodeiam. Concluo que a pesquisa, apesar d e simples, consegue obter a lguns  
resul tados que podem ser apr imorados com estudos fu turos sobre 
representações visuais.  Juntado a perspect iva antropo lógica com ferramentas  
da anál ise do discurso, t ive o  prazer de comandar essa anál ise recomendando 
como sugestão um estudo mais aprofundado e (n)etnográf ico sobre ta is  
e lementos visuais propagados no meio d ig i ta l .  
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